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Nome: Silvio César de Almeida 
Formação: Biólogo 
Função: Especialista de Herpetofauna 
Nº Registro Conselho de Classe: CRBio 43999/01D  
Nº ART: 2020/06007 

Nome: Rafaella Brasil Bastos 
Formação: Bióloga 
Função: Especialista de Fitoplâncton e Zooplâncton 

Nº Registro Conselho de Classe: CRBio 87087/04D  
Nº ART: 2020/06071 

Nome: Mirela Naves Barbosa 
Formação: Bióloga 
Função: Especialista em Macroinvertebrados Bentônicos, Zooplâncton e 
Macrófitas Aquática 
Nº Registro Conselho de Classe: CRBio 112899/04D  
Nº ART: 2020/06040  

Nome: Marcelo de Carvalho Zara 
Formação: Biólogo 
Função: Especialista em Mastofauna 
Nº Registro Conselho de Classe: CRBio 089958/04D  
Nº ART: 2020/00086 

Nome: Ângelo Rodrigo Manzotti 
Formação: Biólogo 
Função: Especialista de Ictiofauna 
Nº Registro Conselho de Classe: CRBio 79564/01D  
Nº ART: 2020/04153 

Nome: Celso Henrique de Freitas Parruco 
Formação: Biólogo 
Função: Especialista de Avifauna 
Nº Registro Conselho de Classe: CRBio 072277/01-D  
Nº ART: 2020/06005 

Nome: Rodrigo Almeida Barroso 
Formação: Engenheiro Florestal 
Função: Coordenador do Meio Biótico – FLORA 
Nº Registro Conselho de Classe: CREA/DF 12330 
Nº ART: 2020210048555  

Nome: Isadora Mendes da Silva 
Formação: Bióloga 
Função: Especialista de Flora 
Nº Registro Conselho de Classe: CRBio 89660/01D  
Nº ART: 2020/06092 
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Nome: Bruna Neves da Silveira Manzotti 
Função: Auxiliar de Campo 

Nome: Leandro Aro Delbue 
Função: Auxiliar de Campo 

 
Equipe Meio Socioeconômico 

Nome: Claudio Cesar de Freitas Delorenci 
Formação: Arqueólogo 
Função: Coordenador do Meio Socioeconômico 
Nº Registro Conselho de Classe: não possui conselho de classe. 

Nome: Eduardo Antônio Audibert 
Formação: Cientista Social 
Função: Coordenador equipe de Campo 
Nº Registro Conselho de Classe: não possui conselho de classe. 

Nome: Suelen Alvarez Bandeira 
Formação: Bióloga 
Função: Entrevistadora 
Nº Registro Conselho de Classe: CRBio 110459/03D 

Nome: Débora Morgana da Rosa Marques 
Função: Entrevistadora 

Nome: Eliany Salaroli La Salvia 
Formação: Historiadora 
Função: Arqueóloga Coordenadora 
Nº Registro Conselho de Classe: não possui conselho de classe. 

Nome: Diógenes Rodrigues Costa 
Formação: Arqueólogo 
Função: Membro equipe de arqueologia 
Nº Registro Conselho de Classe: não possui conselho de classe. 

Nome: Rodolpho Ferreira de Aquino 
Formação: Técnico de Meio Ambiente 
Função: Auxiliar de Campo 
Nº Registro Conselho de Classe: não possui conselho de classe. 

 

 




